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Apontada pela Polícia 
Federal e pelo Ministério 
Público como braço fi nan-
ceiro do PCC (Primeiro 
Comando da Capital), a fi n-
tech BK Bank mantinha até 
a última semana uma parce-
ria com a RP Mobi, empre-
sa estatal responsável pelo 
gerenciamento do trânsito 
e do transporte público em 
Ribeirão Preto. A empre-
sa, que fornecida máquinas 
de cartão para os pátios de 
recolhimento de veículos, 
teve o descredenciamento 
ofi cializado no Diário Ofi cial 
do município.

Além do acordo com a 
estatal, o grupo chegou a ter 
contrato diretamente com a 
Prefeitura de Ribeirão Pre-
to. O acordo previa o forne-
cimento de cartões-benefí-
cio para a compra de fraldas 
para pessoas benefi ciadas 
por decisões judiciais.

No negócio dos pátios, o 
faturamento da fi ntech che-
gou a R$ 743 mil, dos quais 
R$ 626 mil foram repassa-
dos para a RP Mobi. Já no 
atendimento assistencial, o 
contrato movimentou cerca 
de R$ 3,2 milhões.

Segundo as investiga-
ções da PF, a BK Bank teria 
movimentado mais de R$ 
54 bilhões. A suspeita é de 
que ela atuaria na captação 
e ocultação de recursos da 
organização criminosa, per-
mitindo a compra de empre-
sas e outros investimentos.

O método o usado seria o 
de “contas bolsão”, em que 
recursos de diferentes clien-

INVESTiGAÇÃO

RP Mobi era ‘parceira’ de fintech 
investigada por elo com o PCC
BK Bank fornecia máquinas de cartão para o pagamento de taxas nos pátios de veículos recolhidos

Pátio de veículos em Ribeirão Preto: fi ntech apontada como braço do PCC fornecia máquinas de cartão

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto anunciou nesta quar-
ta-feira a rescisão do contra-
to com a empresa responsá-
vel pela limpeza de banhei-
ros de praças e parques 
públicos da cidade. Segundo 
a administração, a terceiriza-
da teria atrasado o pagamen-
to de obrigações trabalhistas 
e desistiu do serviço após ser 
notifi cada.

O rompimento do con-
trato deixou os banheiros 
públicos das praças XV de 
Novembro e da Bandeira 
sem limpeza. A administra-
ção informou que eles segui-
rão fechados até a contrata-
ção de uma nova fornecedo-
ra de mão de obra.

“Para assegurar o aten-
dimento à população, a Pre-
feitura estruturou um esque-
ma pontual que mantém em 
funcionamento normal os 
banheiros dos oito parques 
públicos da cidade. A Admi-
nistração Municipal ressalta 
sua preocupação com os tra-
balhadores afetados pela fal-
ta de pagamento, e informa 
que tem prestado apoio aos 
servidores impactados, atu-
ando para garantir que seus 
direitos sejam preservados”, 
diz a nota encaminhada à 
imprensa.

Foram iniciados os trâmi-
tes para a contratação emer-
gencial de uma nova empre-
sa. “Nosso foco é assegu-
rar serviços contínuos e de 
qualidade, prestados den-
tro da legalidade e com res-
peito aos direitos trabalhis-
tas. Estamos adotando todas 
as medidas para concluir 
a nova contratação, apoiar 
os trabalhadores impacta-
dos e minimizar os transtor-
nos à população”, afi rmou a 
secretária de Infraestrutura, 
Juliana Ogawa.

Empresa 
dá calote e 
banheiros de 
praça fi cam 
sem limpeza
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tes eram reunidos em uma 
conta, difi cultando o ras-
treamento e a identifi cação 
da origem e bloqueando as 
regras da Receita Federal 
para o combate à lavagem 
de dinheiro.

Uma vez “bancarizado”, 
os recursos da facção eram 
aplicados em fundos de 
investimento.

DESCREDENCIADA

Em nota, a RP afi rmou 
ao Jornal Ribeirão que não 
tem mais nenhuma relação 
com a fi ntech.

“Os serviços antes pres-
tados pela empresa forne-
cedora fi caram inoperan-
tes sem a devida comunica-
ção prévia à RP Mobi, o que 
motivou a adoção imedia-

ta de providências adminis-
trativas. Diante disso, o des-
credenciamento da fornece-
dora foi formalizado no dia 
29 de agosto, e publicado no 
Diário Ofi cial do Município 
em 1º de setembro de 2025, 
e já está em andamento um 
novo chamamento público 
para restabelecer o serviço 
de pagamento por cartão”, 
diz o texto encaminhado à 
reportagem.

Ainda de acordo com 
a estatal, a empresa rece-
bia valores da Bk Bank, não 
pagava.

“A RP Mobi esclare-
ce que nunca realizou qual-
quer pagamento à referi-
da fornecedora das máqui-
nas de cartões utilizadas nos 
pátios de veículos. E, no perí-

odo de agosto/2023 a agos-
to/2025, em que a empre-
sa mencionada esteve crede-
denciada mediante chama-
mento público, a RP Mobi 
RECEBEU o montante de 
R$ 626.361,66, valor inte-
gralmente proveniente das 
taxas pagas pelos munícipes 
em operações realizadas por 
meio das máquinas de cartão 
de crédito, em que as taxas 
eram negociadas, exclusiva-
mente, entre a operadora e o 
usuário. Por fi m, a RP Mobi 
reforça que não compactua 
com qualquer tipo de irregu-
laridade. Todas as transações 
realizadas ocorreram den-
tro da legalidade e com total 
regularidade, não havendo 
pendências fi nanceiras entre 
as partes”, conclui.
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